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Impressão 3D para Inovação Social: análise de 
estudos de caso sob a ótica do Design para a 
definição de diretrizes
3D Printing for Social Innovation: analysis of case studies 
from a Design perspective to define guidelines
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RESUMO
O presente trabalho é derivado de uma pesquisa que estabelece a relação entre Manufatura 
Aditiva (AM) e Inovação Social, sob a perspectiva do Design, e objetivou propor diretrizes para 
inserir a impressão 3D em projetos/negócios socialmente benéficos, especialmente em comunida-
des interioranas. É caracterizada como de natureza aplicada, de abordagem qualitativa, explo-
ratória quanto aos objetivos e bibliográfica. Seus procedimentos incluem estudos de caso, sendo 
estes múltiplos, selecionados por gerarem produtos impressos em 3D e causarem impacto social 
em determinado contexto, que são apresentados e analisados, bem como pesquisa documental. 
Como resultados preliminares, verificou-se o avanço da indústria AM, a crescente de protótipos 
impressos em 3D, o aumento de demandas referentes ao codesign, a presença do Design nos casos 
analisados e a ênfase em contextos desfavorecidos.
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ABSTRACT
This work is derived from research that establishes the relationship between Additive Manufacturing 
(AM) and Social Innovation, from Design perspective, and aims to propose guidelines for insert-
ing 3D Printing in socially beneficial projects/businesses, especially in interior communities. It is 
characterized as applied in nature, with a qualitative approach, exploratory in objectives terms 
and bibliographical. Its procedures include case studies, these being multiple, selected for gener-
ating 3D printed products and causing social impact in a given context, which are presented and 
analyzed, and research documentary. As preliminary results, the advancement of AM Industry 
was verified, the increase in 3D printed prototypes, the increase in demands regarding co-design, 
Design presence in the cases analyzed and the emphasis on disadvantaged contexts.
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INTRODUÇÃO
O mundo tem sido marcado de problemas sociais como fome, violência, desi-

gualdade, moradias precárias, escassez de água, falta de saneamento básico, entre 
outros, que mesmo sendo amplamente noticiados nem sempre recebam a devida 
atenção. Nesse cenário, torna-se necessário promover práticas que visem ao bem 
comunitário, unindo conhecimentos e habilidades.

A Organização das Nações Unidas (ONU) estimou, considerando o primeiro 
semestre de 2023, que 360 milhões de pessoas ao redor do mundo precisavam de 
ajuda humanitária — 30% a mais do que o mesmo período do ano anterior —, 
o que equivale a um em cada 22 habitantes do planeta, e também ressaltou que 
os motivos se referem a conflitos não resolvidos, problemas econômicos globais 
intensificados pela COVID-19 e o impacto causado pela invasão russa na Ucrânia 
(ONU, 2023).

Nesse sentido, a Inovação Social surge para gerar novas ideias (produtos, ser-
viços e modelos) desenvolvidas e implementadas para satisfazer às necessidades so-
ciais e criar novas relações ou colaborações, atendendo às demandas urgentes da 
sociedade, uma vez que isso interfere na dinâmica de interações coletivas. Sendo 
assim, destina-se a melhorar o bem-estar humano (Hahn; Andor, 2013).

Sob essa perspectiva, o designer e educador Victor Papanek (1971) é conhecido 
como pioneiro da linha de pensamento defensora da responsabilidade ambiental e 
social, afirmando que o designer deve tornar suas habilidades acessíveis para o mun-
do, atuando para resolver problemas da comunidade. Em tempos contemporâneos, 
Manzini (2017) relaciona a Inovação Social à Inovação Tecnológica, que colabora 
na identificação de novas soluções para problemas específicos, união esta que tem 
modificado sistemas de infraestrutura, produção e consumo.

Posto isto, uma das tecnologias que vem ganhando notoriedade é a impres-
são 3D, um processo de produção operacionalizado por computador, cujo material 
é adicionado em camadas e que faz parte das novas tecnologias capazes de causar 
transformações em nível mundial. É emergente e revolucionária, podendo alterar os 
últimos dois séculos de abordagens de Design e manufatura com consequências eco-
nômicas, geopolíticas, demográficas, sociais, ambientais e de segurança (Campbell 
et al., 2011).

Segundo o The Future of Jobs Report (Relatório do Futuro dos Empregos) re-
alizado pelo World Economic Forum (Fórum Econômico Mundial) em 2020, 51% das 
companhias do mundo todo podem utilizar impressão 3D até o ano de 2025. Já a 
edição de 2023 afirma que os setores que mais adotarão a impressão 3D até 2027 
são: automotivo e aeroespacial (61%), manufatura (55%), infraestrutura (52%), mí-
dia, entretenimento e esportes (52%), cuidados, serviços pessoais e bem-estar (48%) 
e educação e treinamento (47%) (Figura 1).

E os mais impactados nos empregos serão: imóveis (57%), governo e setor 
público (50%), educação e treinamento (46%), automotivo e aeroespacial (44%), va-
rejo e atacado de bens de consumo (44%) e cuidados, serviços pessoais e bem-estar 
(40%) (World Economic Forum, 2023) (Figura 2).
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O valor de mercado de Manufatura Aditiva (Additive Manufacturing — AM) 
saltou de 3,1 bilhões para aproximadamente 18 bilhões entre os anos de 2013 e 2022 
(Figura 3). É o que aponta o relatório da Wohlers Associates de 2023, com participa-
ção de mais de 400 organizações de dez setores da indústria, que consequentemen-
te impactam diversos grupos de pessoas e respondem às mais variadas necessidades.

Trazendo para a área do Design, a impressão 3D tem revolucionado esse cam-
po e atua eficazmente na prototipagem, fase destinada a representar a solução 
selecionada, verificando pontos de controle e questões fundamentais. Os mode-
los físicos resultantes desse tipo de confecção podem se aproximar da versão final 
do produto em nível de detalhes, encaixes e acabamento (Prado; Sogabe, 2022). 
Contudo, atualmente, também é capaz de produzir objetos finalizados e acabados.

Perante o panorama apresentado, a impressão 3D pode ser um importante 
vetor tecnológico para a Inovação Social, sendo empregada para alcançar comuni-
dades desfavorecidas por determinadas problemáticas, atendendo assim suas de-
mandas eminentes.

Fonte: Adaptado de World Economic Forum (2023).
Figura 1. Setores com maior adoção de Impressão 3D [2023–2027].

Fonte: Adaptado de World Economic Forum (2023).
Figura 2. Setores mais impactados por impressão 3D nos empregos [2023–2027].
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Assim, esta pesquisa é caracterizada como de natureza aplicada, de aborda-
gem qualitativa, exploratória quanto aos objetivos e bibliográfica. Seus procedi-
mentos incluem estudos de caso, sendo múltiplos os casos apresentados e analisa-
dos, selecionados por gerarem produtos impressos em 3D e causarem impacto social 
em determinado contexto, além de pesquisa documental.

INOVAÇÃO SOCIAL
Inovação Social é um termo que foi usado pela primeira vez no início dos 

anos 1970, em uma publicação acadêmica de Taylor (1970) acerca da aprendi-
zagem com pessoas em condições de risco. Ainda no mesmo ano, foi publicado 
um estudo de Gabor (1970) que abordava as inovações sociais direcionadas ao 
desenvolvimento territorial, dando ênfase a como o advento dessas iniciativas 
possui natureza local.

Ainda nessa perspectiva, o conceito de Inovação Social está relacionado com 
mudanças na maneira com que os indivíduos ou comunidades atuam para a resolu-
ção de seus próprios problemas ou criação de oportunidades (Manzini, 2008).

Fonte: adaptado de Wohlers Associates (2023).
Figura 3. Valor de mercado da Indústria de Manufatura Aditiva.
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A Inovação Social pode ser dividida em estágios, sendo seis ao total, que 
abrangem desde a formação das ideias até o impacto causado por elas. Eles não 
seguem necessariamente uma sequência, já que determinadas inovações se voltam 
diretamente para a “prática” ou “escalonamento”, e existem ciclos de feedbacks no 
decorrer dos estágios. São eles: solicitações, inspirações e diagnósticos; propostas e 
ideias; prototipagem e pilotos; sustentabilidade; dimensionamento e difusão; mu-
dança sistêmica (Murray; Caulier-Grice; Mulgan, 2010).

Pensando no contexto local, Bacon, Mulgan e Woodcraft (2008) propõem um 
modelo para a inserção da inovação em comunidades, com três eixos: autoridade, 
capacidade organizacional e valor (Figura 4).

MANUFATURA ADITIVA/IMPRESSÃO TRIDIMENSIONAL
O princípio de fabricação por adição de material surgiu no fim da década de 

1980, nomeado de AM, ou também chamado de impressão 3D (tridimensional). 
A adição gradativa de material, no formato de camadas, recebe dados de um mode-
lo geométrico 3D computacional do objeto (Carvalho; Volpato, 2017).

A solicitação de patente de um sistema de prototipagem rápida do médico ja-
ponês Hideo Kodama, do Instituto Municipal de Pesquisa Industrial de Nagoya, em 
maio de 1980, marca o início de equipamentos relacionados à AM. A tecnologia foi 
descrita como uma “cuba de material fotopolímero (tipo de resina), exposta à luz 
UV, que torna a peça rígida e produz modelos de camada em camada” (Figura 5), 
no entanto o registro não foi bem-sucedido (Lonjon, 2017).

Fonte: Adaptado de Bacon, Mulgan e Woodcraft (2008).
Figura 4. Modelo estratégico para a Inovação Social local.
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Na atualidade, as etapas desse meio produtivo, descritas por Carvalho e 
Volpato (2017), são: 
•	 modelagem tridimensional; 
•	 conversão do modelo geométrico 3D para um formato apropriado para a AM; 
•	 planejamento do processo para a produção por camada: fatiamento e delimi-

tação de estruturas de apoio e técnicas de deposição de material; 
•	 fabricação do objeto no equipamento de AM (impressora 3D); 
•	 pós-tratamento.

A Figura 6 ilustra cada uma das etapas.

DESIGN PARA A INOVAÇÃO SOCIAL E TECNOLÓGICA
O Design voltado para a Inovação Social não é uma disciplina nova. Ele destina 

habilidades e capacidades, com combinações variadas, para a promoção e o apoio 
de ações socialmente positivas, fazendo com que se ativem, sustentem e orientem 
caminhos de mudança social direcionados à sustentabilidade (Manzini, 2017).

Nesse campo do Design, o objetivo é o desenvolvimento de produtos, serviços, pro-
cessos e políticas que resultam no atendimento mais eficaz das necessidades de grupos 
sociais, com soluções que tendem a impulsionar recursos que já existem, mas são pouco 

Fonte: Institute of Electronics, Information and Communication Engineers (2014).
Figura 5. Cuba de material fotopolímero com exposição de luz ultravioleta.

Figura 6. Etapas da Impressão 3D.
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utilizados (Niemeyer, 2017). Vale destacar a abrangência e relevância do Design para 
além de produtos e serviços, podendo favorecer novos processos e na esfera política.

Em termos de abordagem, o codesign geralmente é adotado para direcionar 
projetos socialmente inovativos, com os designers atuando como facilitadores e inte-
grantes de equipes multidisciplinares, além da participação de várias pessoas interes-
sadas, também nomeadas stakeholders, como destinatários, investidores, sejam de 
origem pública ou privada, comunidades, produtos, entre outras (Niemeyer, 2017).

Vale ainda salientar que as inovações são reflexo e provenientes de diversas 
atividades e capacidades tecnológicas, abarcando experimentações, modelos criati-
vos e soluções fundamentadas na Engenharia, Design, Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D). À vista disso, a Inovação Tecnológica, definida como inovação de processos 
e produtos, ou seja, novidades implementadas por setores de produção — o que é 
possível graças a pesquisas ou investimentos — traz mais eficiência ao sistema pro-
dutivo (Leal; Figueiredo, 2021), podendo ser relacionada ao Design.

Nesse sentido, o design é tido como uma atividade inclusa na vasta área de Inovação 
Tecnológica, pois se envolve nas etapas de desenvolvimento de produtos, que inclui pon-
tos como uso, utilidade, função, produção e qualidade formal/estética (Hsuan-An, 2017). 
Ele auxilia no aperfeiçoamento de técnicas, na redução de recursos e em novas possibili-
dades para desenvolver produtos e serviços, entre outros aspectos positivos.

Ao estabelecer uma relação entre os dois tipos de inovação, menciona-se que 
a Inovação Social tem na tecnologia um de seus principais vetores, e a Inovação 
Tecnológica causa impacto social por atingir diversos segmentos. Dessa forma, elas 
podem atuar juntas para repensar sistemas e dispositivos, desvinculando-se da lógi-
ca mercadológica e voltando-se ao beneficiamento da sociedade.

Estudos de caso
Na pretensão de investigar e demonstrar a utilização de AM em projetos promo-

vedores de Inovação Social, recorreu-se a estudos de caso. Trata-se de um tipo de pes-
quisa baseado na coleta e análise de informações sobre indivíduos, famílias, grupos ou 
comunidades, que estuda as diversas esferas da vida, tendo a severidade, a objetivação, 
a originalidade e a coerência como requisitos básicos (Prodanov; Freitas, 2013).

A seleção considerou alguns critérios preestabelecidos, quais sejam: gerar im-
pacto social, resultar em produtos tangíveis produzidos por impressão 3D, atuar 
em qualquer lugar do mundo, independentemente da área, e ter começado suas 
atividades há no mínimo três anos. Sobre a busca, atentou-se apenas às fontes con-
fiáveis, ou seja, páginas oficiais dos projetos na internet e artigos científicos, encon-
trados em repositórios institucionais ou periódicos. Os termos de pesquisa usados 
foram: “Impressão 3D e Inovação Social” e “3D Printing and Social Innovation”.

Cinco casos foram selecionados, priorizando-se a diversidade de contextos ge-
ográficos, sociais e culturais, já que cada um deles é de um país e segmento dife-
rente. Além disso, os casos são focados em demandas urgentes das comunidades do 
interior envolvidas, o que se relaciona com o objetivo futuro da pesquisa.

Os casos foram estruturados nos tópicos a seguir (Torres, 2016):
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•	 Contexto: definição do estado em que a comunidade foi encontrada na etapa 
inicial de atuação da equipe do projeto, que posteriormente aponta estraté-
gias para solucionar problemas percebidos;

•	 Atores (stakeholders): identificação dos agentes envolvidos no processo inovador;
•	 Descrição do desenvolvimento: detalhamento das etapas do processo adota-

do, englobando a abordagem de codesign, métodos e ferramentas utilizados;
•	 Resultados: apresentação dos resultados do projeto, os quais foram entregues 

e implementados em prol da comunidade;
•	 Impacto: averiguação e mensuração, quando possível, do impacto causado ao 

implementar os resultados, comprovando a transformação na realidade local. 
Esse conhecimento dos benefícios ocasionados pelo Design de Impacto Social 
contribui para sua valorização pela população.

Caso 1: Filtro AcuaLab

Contexto
O filtro AcuaLab é um projeto do FabLab Nariño, laboratório de fabricação digital 

na comunidade costeira de Nariño, na Colômbia, com cerca de 1,6 milhão de habitan-
tes, segundo o Censo 2018 (Gobernación de Nariño, 2020). Destina-se a tratar água 
em fontes de difícil acesso, auxiliando na busca de água adequada para o consumo na 
região do Pacífico, promovendo a cocriação e participação coletiva no desenvolvimento 
de protótipos e a fabricação personalizada ao contexto ou necessidade (Sec.Tic, 2018).

Atores
O FabLab Nariño foi fundado pela Secretaria da Tecnologia da Informação, 

Comunicações, Inovação e Governo Aberto (Sec.Tic), do Governo de Nariño. É um 
espaço aberto que oferece serviços sem custos, assim como acompanhamento e 
assessoria referentes à fabricação digital, dando suporte a projetos, empreendimen-
tos e necessidades sociais (Sec.Tic, 2018) (Figura 7).

O laboratório permite o acesso a tecnologias emergentes à sociedade, de for-
ma sustentável, mediante treinamentos, colaboração e desenvolvimento de proje-
tos de AM, operando ainda de modo itinerante para maior abrangência e participa-
ção de regiões da localidade (Sec.Tic, 2018).

Descrição do desenvolvimento
Projetado para ser fabricado para o próprio usuário, o filtro pessoal AcuaLab visa 

incentivar o empoderamento de comunidades por meio de tendências maker e Do It 
Yourself (Faça Você Mesmo), ambas referentes a confecções, reparos ou alterações de 
objetos realizados pelo próprios usuários, aplicando técnicas e ferramentas específi-
cas para cada caso. Foi desenvolvido com o método Feeling, definido como uma tec-
nologia social de código aberto originária da América Latina, que se divide em cinco 
fases: “Prepare a Viagem”, “Decolar”, “Voar”, “Explorar” e “Pousar” (Feeling, 2023).

A descrição de cada uma delas é apresentada na Figura 8.
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Resultados
O produto desenvolvido é dividido em algumas em peças (FabLab Nariño, 

2019) (Figura 9):
•	 Bico: possibilita que se utilize o filtro em recipientes de polietileno terefta-

lato — PET, dando uma nova utilidade ao plástico que seria descartado, e 
fornece um recipiente pessoal com água;

•	 Peça A: montada com um filtro de papel para que as impurezas e partículas 
sejam retidas, sendo a peça cilíndrica a que se diferencia das demais;

•	 Peça B: contém o filtro de carvão ativado, material particulado que é encapsu-
lado no recipiente e que deve ser acompanhado de dois filtros de papel, um 
acima e outro abaixo;

Fonte: Centro de Innovación Social (2019).
Figura 7. Workshop de fabricação do filtro AcuaLab.

Fonte: Feeling (2023).
Figura 8. Etapas do método Feeling.
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•	 Peça C: contém o filtro de areia tratada que é encapsulada e deve ser acompa-
nhado de dois filtros de papel, um acima e outro abaixo;

•	 Peça D: é um canudo, ponta do filtro para que seja conectada a um tipo de 
mangueira, facilitando o acesso do produto à fonte de água.

E, para que o filtro seja utilizado, é necessário seguir os passos abaixo (FabLab 
Nariño, 2019) (Figura 10):
•	 Passo 1: cortar tira de papel filtro na medida adequada (2,3 x 2,3cm), enrolar 

até se formar um cilindro e introduzir na Peça A;
•	 Passo 2: colocar uma folha de papel filtro no fundo do recipiente, despejar o 

carvão ativado e adicionar mais uma folha acima dele;
•	 Passo 3: colocar uma folha de papel filtro no fundo do recipiente, despejar 

areia grossa tratada e adicionar mais uma folha acima dela;
•	 Passo 4: recobrir as peças A, B e C com fita Teflon e encaixá-las seguindo a or-

dem alfabética;
•	 Passo 5: determinar o comprimento necessário para cortar o tubo e instalar na 

Peça D, e, caso seja preciso, utilizar fita Teflon;
•	 Passo 6: encaixar a Peça D para que o sistema de filtração fique completo;

Fonte: FabLab Nariño (2019).
Figura 9. Peças do filtro AcuaLab.
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Fonte: FabLab Nariño (2019).
Figura 10. Passos de montagem do filtro AcuaLab.
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•	 Passo final A: se o bico pessoal for acoplado, beba a água diretamente de uma 
fonte, estando atento ao estado dela;

•	 Passo final B: utilizar o furador para fazer uma abertura na tampa do recipien-
te PET, girando até cortar, unir o bico a outras peças do filtro e introduzir na 
garrafa para finalizar.

O filtro pode ser resultar em dois formatos, observados na Figura 11.
O filtro montado e suas peças podem ser observados na Figura 12.
A forma de utilização consiste em segurar o filtro com as mãos e sugar a água 

de um recipiente ou fonte, como se nota na Figura 13.

Impacto
Proporcionando água limpa em contexto insalubres e dando autonomia à 

comunidade para a fabricação, o filtro AcuaLab já viabilizou os resultados abaixo 
(Cátedra Futuro, 2019):

Fonte: FabLab Nariño (2019).
Figura 11. Opções de resultado do filtro AcuaLab.
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•	 7 municípios visitados: Roberto Payán, La Tola, Guachucal, Guaitarilla, Sandoná, 
Buesaco e Obonuco (Pasto);

•	 12 oficinas maker de capacitação;
•	 210 pessoas beneficiadas;
•	 Mais de 300 filtros montados pelas comunidades.

Caso 2: Field Ready

Contexto
Field Ready é um grupo de organizações sem vínculos governamentais e fins 

lucrativos, que dispõe de parceiros no mundo todo. Entre as regiões estão Síria, 
Pacífico Sul, Turquia e Filipinas (Field Ready, 2023).

Fonte: Centro de Innovación Social (2019).
Figura 12. Detalhes do filtro AcuaLab.

Fonte: Centro de Innovación Social (2019).
Figura 13. Utilização do filtro AcuaLab.
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A Síria enfrenta uma enorme catástrofe humanitária relacionada a conflitos ar-
mados que já deixaram mais de 570 mil mortos, 16 milhões necessitados de assistên-
cia, mais de 7 milhões se deslocando pelo país e quase 6 milhões de refugiados, por 
isso muitos sírios carecem de alimentos básicos, abrigo e roupas (Field Ready, 2023).

O Pacífico Sul, por ser uma região de nações insulares, está suscetível a tem-
pestades violentas, vulcões, tsunamis e terremotos. Embora haja forte preparação 
e resposta local, o impacto e as consequências em longo prazo podem chegar a um 
nível grave (Field Ready, 2023).

A Turquia segue lidando com toda a devastação do terremoto mortal do início 
de 2023, além dos conflitos no território. Já as Filipinas, com os desastres climá-
ticos — ciclones, inundações, deslizamentos de terra e secas — destruindo casas, 
colocando a saúde de pessoas em risco, potencializando as dificuldades econômicas 
e o crescimento da pobreza; suas complexidades geográficas fazem que as ações de 
emergência sejam desafiadoras e de custos altos (Field Ready, 2023).

Atores
A equipe da organização é integrada por trabalhadores humanitários e tecnólo-

gos especialistas em suas áreas, com qualificações e experiências (Field Ready, 2023).

Descrição do desenvolvimento
A forma de trabalho do Field Ready é organizada em cinco etapas (Field 

Ready, 2023):
1.	 Avaliar (Assess): veja, escute e entenda — compreensão da situação e pessoas 

envolvidas, com imensa empatia, em um trabalho conjunto que objetiva solu-
ções práticas e sustentáveis;

2.	 Projetar (Design): idealize e desenvolva conceitos — foco na tecnologia e nos 
benefícios de uso adequado, utilizando um processo com interações;

3.	 Fazer (Make): fabrique coisas úteis — inserção rápida de pessoas com experi-
ências e tecnologia apropriada para o atendimento de necessidades em varia-
dos setores e desafios, partindo do exclusivo para o abrangente;

4.	 Compartilhar (Share): teste, distribua e treine outros — compartilhamento de 
itens consertados ou fabricados e de conhecimento provindo de uma longa 
experiência, por meio de formação e outras formas de capacitação;

5.	 Liderar (Lead): replique onde houver necessidade — exemplo a ser seguido 
por outros, tendo em conta o pioneiro nesse tipo de abordagem.

A Figura 14 ilustra o processo completo.

Resultados
Em meio ao vasto catálogo de produtos desenvolvidos, podem-se destacar 

alguns fabricados por impressão 3D (Field Ready, 2020):
•	 Atena Duoband Yagi (Figura 15): peça personalizada para estrutura da antena, 

que capta ondas de rádio, radares ou Wi-Fi, facilitando sua montagem;
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•	 Estaca de Fixação (Figura 16): é cravada no solo para tendas, cabanas e barra-
cas no chão;

•	 Gancho de Bolsa IV (Figura 17): destinado a pendurar bolsas intravenosas;
•	 Otoscópio (Figura 18): equipamento para exame de canal externo e membra-

na timpânica do ouvido;
•	 Peça de Aderência (Figura 19): designada para apertar bocais rosqueados em 

uma mangueira de entrada de água para um compressor.

Impacto
Ao viabilizar a produção de itens no contexto local e o ensino de métodos a 

grupos, os efeitos positivos incluem (Field Ready, 2023):
•	 redução em 90% do preço de alguns suprimentos humanitários fundamentais 

para salvar vidas;

Fonte: Field Ready (2023).
Figura 14. Etapas de trabalho do Field Ready.

Fonte: Field Ready (2020).
Figura 15. Atena Duoband Yagi.



Araújo JVS e Torres PMA

177ESPM-Rio, Diálogo com a Economia Criativa, Rio de Janeiro, v. 9, n. 26, p. 162-189, mai./ago. 2024.

Fonte: Field Ready (2020).
Figura 16. Estaca de fixação.

Fonte: Field Ready (2020).
Figura 17. Gancho de bolsa IV.

Fonte: Field Ready (2020).
Figura 18. Otoscópio.

Fonte: Field Ready (2020).
Figura 19. Peça de aderência.
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•	 agilidade na entrega, reduzindo o tempo para horas em vez de semanas ou 
meses, como geralmente acontece ao se usar a logística de ajuda tradicional;

•	 aumento da resiliência e preparação da comunidade, por permitir a produção 
local e outros meios de recuperação;

•	 treinamento de grande número de pessoas e compartilhamento aberto e am-
plo de projetos, conhecimento e abordagem.

Caso 3: Proximity Designs

Contexto
Considerado um país com alto índice de pobreza, Mianmar tem cerca de 6 mi-

lhões de habitantes, grande parte dos quais trabalham na agricultura, sendo a pro-
dução de arroz responsável por 60% das áreas agrícolas (Proximity Designs, 2023).

Em razão da escassez de recursos e avanços tecnológicos, os equipamentos 
agrícolas são de difícil aquisição nesse país do sudeste asiático. Diante desse cenário, 
a Proximity Designs implementou a impressão 3D especificamente para confeccio-
nar protótipos de projetos de engenharia (Proximity Designs, 2023).

Atores
A Proximity Designs foi fundada por Jim Taylor e Debbie Aung Din em 2004, 

objetivando a criação de um negócio social voltado para famílias carentes da zona 
rural de Mianmar, ao perceberem grandes necessidades dos agricultores, que não 
recebiam assistência de setores governamentais e privados (Proximity Designs, 2023).

Atualmente, a empresa social tem quatro núcleos, cada um sob a responsabi-
lidade de uma equipe (Proximity Designs, 2023):
•	 tecnologia agrícola: aproximadamente 130 pessoas;
•	 serviços agronômicos: 225 membros, abrangendo agrônomos, cientistas do 

solo, agricultores e tecnólogos;
•	 finanças agrícolas: mais de 450 integrantes;
•	 design (Labs): 10 designers.

Descrição do desenvolvimento
Para enfrentar os desafios de Mianmar é empregado o método Design 

Thinking, com enfoque na criatividade e empatia. A equipe de designers, engenhei-
ros e pesquisadores atua localmente para ouvir as pessoas, criar protótipos e obter 
feedback direto (Proximity Designs, 2023) (Figura 20).

Os produtos são concebidos de maneira personalizada, com projetos em softwa-
res, testes rigorosos por meios protótipos, para simular o uso em terrenos acidentados, 
que posteriormente são enviados aos usuários para avaliação (Proximity Designs, 2023).

Após a verificação de viabilidade, as equipes responsáveis pela fabricação e mon-
tagem realizam a produção, com tecnologia de alto nível, softwares de desenho assisti-
do por computador (computer-aided design — CAD) e impressoras 3D, prezando fatores 
importantes como acessibilidade, usabilidade e durabilidade (Proximity Designs, 2023).
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Resultados
Ao introduzir a impressão 3D na fase de prototipagem, houve redução na 

produção de peças específicas para uso em máquinas, de semanas ou meses para 
apenas dias. Os itens impressos ajudam a testar a montagem, aperfeiçoar projetos, 
evitar pedidos de peças de alumínio vindas do exterior, diminuindo assim custos 
(Clarke, 2017).

Algumas das peças impressas são (Harimoto, 2016):
•	 componentes de aspersor (Figura 21);
•	 componentes de bomba de água (Figura 21);
•	 anéis espaçadores (Figura 22).

Impacto
O escopo e escala do impacto da Proximity Designs podem ser demonstrados 

pelos números abaixo (Proximity Designs, 2023):

Fonte: Proximity Designs (2023).
Figura 20. Ferramentas projetuais da Proximity Designs.

Fonte: Harimoto (2016).
Figura 21. Protótipos impressos em 3D para a Proximity Designs.
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•	 Escala: mais de 250.000 clientes agrícolas beneficiados por ano, aproximada-
mente mais de 1.300.000 de famílias;

•	 Alcance: 17.000 aldeias, 227 municípios, cerca de 75% da população agrícola;
•	 Média: ganho líquido de $275 anuais por renda do agricultor;
•	 Eficiência: seis vezes (ganho de lucro líquido/custo de entrega);
•	 Impacto cumulativo: $725.000.000 nos últimos 19 anos;
•	 Sustentabilidade: 20% do orçamento resultante de receitas ganhas e taxa de 

reembolso de 98% em empréstimos agrícolas.

Caso 4: 3D Africa

Contexto
Por conta da falta de um setor industrial estabelecido, no continente africano 

a maioria dos habitantes depende da importação, que implica altos custos, de itens 
como peças de máquinas, consumíveis, bens domésticos, ferramentas e materiais de 
construção (3D Africa, 2023).

A impressão 3D surge como possibilidade para a fabricação de produtos no 
mercado interno, sem a necessidade de fábricas, com pouco maquinário, mão de 
obra reduzida e baixo capital. As economias diretas e indiretas podem permitir aos 
envolvidos sair da pobreza (3D Africa, 2023).

Atores
O 3D Africa é um programa de educação e treinamento da fundação Youth 

for Technology Foundation (YTF) voltado à impressão 3D, que integra a venda dos 
produtos e a criação de negócios/carreira. Os líderes de seus segmentos são de vá-
rios lugares do mundo, com experiência nos âmbitos acadêmico e filantrópico e nos 
setores público e privado, incluindo engenheiros, médico, modeladora CAD e admi-
nistrador (3D Africa, 2023).

O programa também dispõe de empresas/instituições parceiras, que oferecem 
apoio com funcionários voluntários, estágios estudantis, financiamento, mentores, 
recursos financeiros, palestrantes e participação on-line (3D Africa, 2023).

Fonte: Harimoto (2016).
Figura 22. Anéis espaçadores impressos em 3D para a Proximity Designs.
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Descrição do desenvolvimento
O sistema de ensino do 3D Africa é destinado a estudantes do nível médio 

e universitários, candidatos a emprego, mulheres e jovens empresários. Todos os 
programas combinam currículo on-line (Curso Online Aberto e Massivo, do inglês 
Massive Open On-line Course — MOOC) e formação presencial (3D Africa, 2023).

Os conteúdos abrangem aspectos técnicos e comerciais da impressão 3D, orga-
nizados assim (3D Africa, 2023):
•	 software de aprendizagem, hardware e programas de modelagem digital;
•	 trabalho em laboratório em equipe, com foco no planejamento, invenção, ino-

vação, apresentação e revisão de modelos de impressão 3D destinados a solu-
ções para o mundo real;

•	 mentorias para o desenvolvimento de oportunidades de empreendedorismo 
on-line com produtos impressos em 3D;

•	 trabalho em espaço maker para projetos individuais ou criação de negócios 
empreendedores.

Resultados
O programa já coleciona vários casos bem-sucedidos, entre eles (3D Africa, 2023):

•	 Afrocentric Afrique (Akwa Ibom, Nigéria): tem como proprietária Maureen, 
e oferece a confecção de móveis, miçangas, bolsas, decoração de interiores e 
tecidos com estampas alusivas à cultura africana. Adicionou joias impressas em 
3D no seu catálogo, projetadas e impressas de maneira personalizada a cada 
cliente, que vão desde pessoas físicas a hotéis, restaurantes e empresas de 
construção (Figura 23);

•	 Centro de Impressão 3D (Lagos, Nigéria): voltado para empreendedores, fundado 
e coordenado por Tochukwu, idealizadora de um estande para atrair estudantes 
nigerianos à leitura, que a fez concorrer ao Prêmio de Inovação Social da Sociedade 
Americana de Engenheiros Mecânicos (ASME), na capital do Quênia (Figura 24);

•	 Drone (Nigéria): desenvolvido por Emmanuel, engenheiro que conheceu o 
programa em sua escola e, após ter concluído o treinamento, enxergou novas 
alternativas com a aplicação da impressão 3D (Figura 25).

Fonte: 3D Africa (2023).
Figura 23. Proprietária e produtos da Afrocentric Afrique.
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Impacto
Segundo dados da Youth for Technology Foundation (YTF, 2015), o programa 

educacional já alcançou 500 jovens, garotas e mulheres empresárias na Nigéria, Quênia 
e Estados Unidos, indicando outras opções de renda e possibilidades de emprego.

Sendo assim, os jovens marginalizados e em situação de vulnerabilidade têm 
acesso a aprendizagem e trabalho na atual era digital, pela ligação de novas e an-
tigas tecnologias a meios sustentáveis de sobrevivência, fluxos de receitas iniciais e 
crescimento empresarial expressivo (YTF, 2015).

Caso 5: Face Shields (HU - UEL)

Contexto
A pandemia de COVID-19 trouxe diversas dificuldades para hospitais públicos ao 

redor do mundo, entre elas as relacionadas à proteção dos profissionais de saúde e 

Fonte: 3D Africa (2023).
Figura 24. Centro de Impressão 3D na Nigéria.

Fonte: Youth for Technology Foundation (2016).
Figura 25. Drone impresso em 3D.
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à escassez de equipamentos indispensáveis, como ventiladores, sondas de aspiração, 
filtro bacterianos, swab (cotonete nasal) etc. (Corsini; Dammicco; Moultrie, 2021).

Neste caso, o projeto foi realizado no Hospital Universitário de Londrina (HU), 
da Universidade Estadual de Londrina (UEL), no Paraná, Brasil, vinculado de forma 
administrativa à Reitoria e de forma acadêmica ao Centro de Ciências de Saúde, re-
conhecido pelo Ministério da Educação (MEC) e Ministério da Saúde (MS) (Portaria 
Interministerial MEC/MS nº 1.213 de 30/05/2014). É o segundo maior hospital público 
do estado, apontado como centro de referência em média e alta complexidade, inte-
grante do Sistema Único de Saúde (SUS). Dispõe de 307 leitos e atende por volta de 
250 municípios do Paraná e mais de cem cidades de estados vizinhos, além de ser um 
hospital-escola e campo de pesquisa Stricto sensu e Lato sensu (Sampaio; Luiz, 2021).

Buscando minimizar os problemas de obtenção de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), como a sua importação, o custo mais elevado por fornecedores na-
cionais em consequência da insuficiência de insumos para atender a alta demanda, 
e a falta de adequação e flexibilidade das soluções ao dado contexto, a iniciativa 
utiliza-se da fabricação digital, mais especificamente da impressão 3D, para fabricar 
um desses equipamentos (protetores faciais — face shields). Isso também tem sido 
feito em vários lugares do mundo (Sampaio; Luiz, 2021).

Atores
Para produzir os equipamentos de proteção face shields para o HU da UEL, foi 

formado um grupo colaborativo de aproximadamente 40 pessoas e algumas empre-
sas do município de Londrina, Paraná (Sampaio; Luiz, 2021) (Figura 26).

Descrição do desenvolvimento
As etapas foram embasadas no método Design for Social Sustainability (DfSS), pro-

posto por Corsini e Moultrie (2019) para dar apoio a projetos humanitários e de desenvol-
vimento que fazem uso de fabricação digital, com vistas ao aperfeiçoamento das decisões 
iniciais tomadas e à realização de uma avaliação final da sustentabilidade dos produtos.

O framework (Figura 27) é composto de três níveis de avaliação, cada um 
com seus aspectos: produto (1. necessidade, 2. adequação, 3. acesso, 4. usabili-
dade, 5. qualidade, 6. ajustabilidade, 7. inclusividade, 8. complementaridade, 12. 

Fonte: Sampaio e Luiz (2021).
Figura 26. Equipe de colaboradores do projeto de produção de face shields.
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transparência, 13. escalabilidade e 16. sistemicidade); processo (9. produção local, 
10. controle e reparo local e 11. Colaboração); e paradigma (14. avanço e 15. empo-
deramento) (Corsini; Moultrie, 2019).

No nível de produto, os face shields contemplaram quatro aspectos satisfa-
toriamente (1, 3, 6 e 7), cinco parcialmente (2, 4, 12 e 13) e apenas um insatisfato-
riamente (16). No nível de processo, contemplaram todos os aspectos de maneira 
satisfatória. No nível de paradigma, um foi contemplado de modo parcial (15) e o 
outro insatisfatório (14) (Sampaio; Luiz, 2021).

Resultados
O equipamento é constituído de um suporte impresso em 3D, para que se fixe 

uma lâmina transparente e flexível de plástico PET, funcionando de modo seme-
lhante a uma barreira microbiológica que protege profissionais de saúde de conta-
minações no atendimento de infectados (Figura 28). A produção aconteceu entre os 
meses de abril e maio de 2020, e aproximadamente 2 mil máscaras foram disponibi-
lizadas para o HU/UEL (Sampaio; Luiz, 2021).

Como fruto dessa iniciativa, houve a criação e implementação de um núcleo 
de fabricação digital e inovação, o Fab.i HU, no Hospital Universitário de Londrina, 
Paraná. Trata-se de um ambiente interdisciplinar para pesquisa, desenvolvimento, 

Fonte: Corsini e Moultrie (2019).
Figura 27. Framework do Design for Social Sustainability (DfSS).
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produção e fornecimento de soluções e equipamentos hospitalares personalizados 
destinados aos profissionais e diversos setores do hospital, atentando à quantidade e 
agilidade, para que os serviços oferecidos sejam mais eficazes e eficientes, ao mesmo 
tempo que diminuem a dependência de fornecimento externo (Sampaio; Luiz, 2021).

Impacto
Entre os benefícios da inserção da impressão 3D está a redução expressiva do 

custo do equipamento fabricado no contexto local, chegando próximo de 35% do 
preço de venda do mesmo produto importado, o que demonstra a viabilidade eco-
nômica e técnica em ambientes públicos de saúde (Sampaio; Luiz, 2021).

ANÁLISE CRUZADA DE CASOS
Após a descrição dos casos selecionados, examinando aspectos de cada um de-

les, é feita esta análise comparativa para a identificação de semelhanças e padrões, 
assim como as diferenças, para a validação e o aprimoramento de pontos encontra-
dos na revisão da literatura.

Ao analisar os estudos de casos, verifica-se como as ferramentas de design são 
aplicadas para que os projetos sejam desenvolvidos e como as histórias e experiên-
cias são contadas por eles.

Seguindo a proposta de Torres (2016), a análise seguiu os tópicos abaixo:
•	 Fases: 1) imersão/análise, 2) oportunidades e desafios, 3) geração de ideias + 

laboratório criativo, 4) protótipo e teste + avaliação e feedback, 5) entrega e 
implementação + plano de ação, 6) impacto/crescimento e dimensionamento;

•	 Estilo de gestão: participativo, preza a participação efetiva de todos os envol-
vidos no projeto; experimental, com foco nas etapas de prototipagem e testes; 
e centrado, conta com a colaboração direta e centralizada de órgãos governa-
mentais, empresas, instituições etc.;

•	 Perfil de resultados: sistema/transformação centrado no produto, produto-
-serviço e sistema de solução sociotécnico;

Fonte: Sampaio e Luiz (2021).
Figura 28. Impressora 3D utilizada e suporte dos face shields.
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•	 Abordagem: local-global, implementação em realidade local com potencial de 
aumentar o impacto ao chegar em outros lugares do mundo; sistêmica, os ele-
mentos do sistema têm mesmo peso e importância ao prestar determinado ser-
viço; artesanal, abarca técnicas de fabricação manual; e adaptação funcional, 
adequação de solução que já existe para implementá-la em um novo contexto.

O AcuaLab contempla todas as fases, desde a imersão até o impacto/cresci-
mento, mesmo que ainda se mantenha localmente. Já o estilo de gestão é parti-
cipativo, com a atuação da comunidade em diversos momentos, e centrado, com 
participação direta do Governo de Nariño. O resultado é uma transformação cen-
trada no produto, um filtro que viabiliza água limpa em ambientes insalubres, e de 
abordagem local-global.

A Field Ready considera todas as fases, é de gestão participativa, com agentes 
de variadas áreas, resulta em produto-serviço, com o cerne em ajuda humanitária, e 
sua abordagem é local-global.

A Proximity Designs também contempla as fases de maneira completa, é de 
gestão experimental, voltada a protótipos e testes no âmbito da agricultura, tem 
como resultado um sistema centrado no produto e de modo sistêmico.

O 3D Africa engloba cinco fases: imersão/análise, oportunidades e desafios, ge-
ração de ideias + laboratório criativo, protótipo e teste + avaliação e feedback, en-
trega e implementação + plano de ação. É participativo, incluindo principalmente 
estudantes e empreendedores, e centrado, tendo produto-serviço como solução, pois 
os produtos são consequência do sistema de ensino, e acontece de maneira sistêmica.

E o caso dos Face Shields (HU/UEL) atende a quatro fases: imersão/análise, 
oportunidades e desafios, entrega e implementação + plano de ação, impacto/cres-
cimento e dimensionamento. É centrado, pelo envolvimento de empresas, univer-
sidade e hospital, com a transformação centrada no produto, respondendo a uma 
crise sanitária de grande proporção, e uma adaptação funcional, ajustando a fabri-
cação de um produto existente para facilitar o acesso e reduzir custos.

Toda a análise está resumida na Figura 29.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante os dados levantados, foi possível traçar um panorama para enten-

der, e ao mesmo tempo demonstrar, como a impressão 3D pode ser utilizada para 
promover inovação social, mesmo com limitações de recursos, sobretudo financei-
ros. Verificou-se ainda o potencial dessa tecnologia e suas contribuições na área do 
Design e a importância do levamento e análise dos casos para reforçar conceitos e 
conceber insights para etapas futuras.

Os estudos realizados levaram a algumas constatações: o avanço exponencial 
da indústria de AM; a crescente inclusão da impressão 3D em etapas de prototipa-
gem nos projetos de Design; o aumento de demandas relacionadas ao codesign; 
presença do design nas etapas desenvolvimento dos casos analisados; ênfase em 
contextos desfavorecidos nos projetos apresentados.
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Para a continuidade da pesquisa, serão seguidas as etapas, com algumas das 
ferramentas, do método Design Centrado no Ser Humano (Human-Centered Design 
—HCD) ––, processo projetual para gerar novas soluções numa esfera global, que 
abrange produtos, serviços, ambientes, organizações e modos de interação. É seg-
mentado em três lentes: Desejo, Praticabilidade e Viabilidade, e em três fases: Ouvir 
(Hear), Criar (Create) e Implementar (Deliver) (IDEO, 2015).

Sobre os resultados esperados, objetiva-se traçar diretrizes referentes às ca-
pacidades necessárias para a implementação, incluindo fatores técnicos e sociais, 
destinadas a projetos/negócios socialmente benéficos, especialmente em regiões 
interioranas. Além disso, tem-se por intuito verificá-las na prática, desenvolvendo 
um produto impresso em 3D e avaliando o impacto social gerado em determinada 
comunidade do interior da Paraíba, Brasil.
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